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Câmara Municipal de Bicas
Secretaria Legislativa
PLO 53/2022

PROJETO DE LEI ORDINÁRIA Nº 63 DE 30 DE OUTUBRO DE 2023

“Denomina Rua Carlos Augusto Machado Veiga a rua conhecida por Rua D, no Loteamento Portal de Bicas.”

A Câmara Municipal de Bicas decreta...

Art. 1º  Fica denominada Rua Carlos Augusto Machado Veiga a rua conhecida por Rua D, no Loteamento Portal de Bicas.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Bicas.      de       de 2023



Sônia Maria Pereira Mattos de Souza
Vereadora proponente
Justificação.
        Carlos Augusto Machado Veiga nasceu em Bicas em 21 de dezembro de 1937 e faleceu em 06 de novembro 2017. Filho de José Maria Veiga e Conceição Machado Veiga. Teve 4 irmãos, Bertoldo (in memoriam), José Maria, Ana Maria e Luiz Roberto. Foi casado com Maria Luiza Donnarumma Machado Veiga por 54 anos. Teve três filhos: Carlos Augusto, casado com Jocilene; Daniela, casada com Hudson; Sílvia, casada com Edivaldo e dois netos Hudson e Letícia. 
      Teve uma infância muito feliz! Gostava de jogar bola, jogo de botões com os amigos e possuía um cavalo, o Gaúcho, que ele galopava por toda a cidade. Desde muito cedo foi incentivado a leitura, pela sua Mãe, que comprava muitos livros de história e revistas. Divertia-se com as histórias passadas no Sitio do Pica pau amarelo. 
      Cursou o primário no Grupo Escolar Cel. J. J. de Sousa, e tinha boas lembranças de suas primeiras professoras, Dona Hyrtes Mendonça, Dona Maria de Jesus e Anice Barreto. 
     O primeiro ano ginasial cursou em São João Nepomuceno. Em 1950 foi inaugurado em Bicas o Ginásio Francisco Peres, onde se matriculou e concluiu o curso ginasial. No mesmo colégio diplomou-se como Técnico em Contabilidade. Estudava à noite e trabalhava durante o dia na firma Jorge Salomão e Cia. Ltda. e no Laticínio São José como auxiliar de contabilidade, além de ajudar na Papelaria e Tipografia À Minerva nas edições do jornal “O Município”. 
       Em 1957 foi aprovado no vestibular para Odontologia na Universidade Federal de Juiz de fora. No mesmo ano, prestou concurso e ingressou nos Correios e Telégrafos em Juiz de Fora. Durante toda a fase universitária trabalhou na Agência de Correios de Benfica, como carteiro. No final de 1960 foi transferido para prestar seus serviços na sede dos Correios em Juiz de Fora. Em 1961 foi transferido para Bicas para exercer a função de Tesoureiro. Após algum tempo, foi designado para assumir a chefia da Agência. Em 1974 conseguiu, junto ao Diretor do ECT de Juiz de Fora, a construção do atual prédio dos Correios e Telégrafos de Bicas. 
        Logo que voltou à Bicas foi contratado como dentista no Sindicato dos Ferroviários onde prestou serviços por 25 anos. Atendeu também como dentista no Sindicato Rural, durante 13 anos, por meio do FUNRURAL. Trabalhou como dentista por 55 anos.
        Fora das suas atividades profissionais, participou da fundação e na organização das primeiras Exposições Agropecuárias de Bicas, atuando até 1982, quando ficou concluída a estrutura básica do Parque de Exposição. Como proprietário rural foi produtor de leite e fazia recria de bezerros. 
        Sempre procurou colaborar nas atividades comunitárias. Foi rotariano por 30 anos e fez parte de diretorias de clubes e entidades. Como católico, por muitos anos coordenou e deu palestras em encontros de preparação de noivos para casamento; foram 58 Encontros de Noivos na Paróquia São José de Bicas. 
        Participava como voluntário na Fazenda Esperança em Guarará-MG, entidade que tem como finalidade incentivar as pessoas que queiram se recuperar de dependências diversas.
        Gostava de ler, escrever e desde cedo se interessou por conhecer a nossa história, colecionando jornais, livros e dados sobre as pessoas que atuaram para o progresso de nossa cidade. Esta dedicação possibilitou-lhe escrever e publicar o livro ”Um olhar para o passado”, onde relata a história dos primórdios de nossa região, buscando lembranças e transportando-as ao presente para formar um contexto verdadeiro e, assim, permitir ao leitor vivenciar a história de uma época distante. 
        Este livro foi lançado no Salão da Câmara Municipal de Bicas, em 07 de setembro de 2013, data que o Município de Bicas comemorou 90 anos de sua emancipação. O evento contou com a presença de muitas pessoas amigas de Bicas e de cidades vizinhas e ainda a presença de sua mãe, dona Conceição Machado Veiga que contava na ocasião com 98 anos de idade. 
       Carlos Augusto foi uma admirável figura humana! Um homem de fé, simples e honesto, que sabia conquistar amigos, e considerava a amizade o grande elo que une os homens e ajuda a superar os obstáculos. Foi um filho, irmão, esposo, sogro e pai extremamente dedicado e carinhoso! 
        Incansável na sua vida profissional teve uma longa estrada percorrida com muitas profissões, dentre elas: carteiro, dentista, escritor e trabalho voluntário. Foi um cidadão que se dedicou aos trabalhos e fatos de nossa amada terra natal!
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